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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

João Nogueira da Mata, amazonense de Manaus, integrou a 
Academia Amazonense de Letras em tempos mais recentes, 

com o brilho de sua inteligência, mas em quase recolhimento perma-
nente, poucas vezes comparecendo às tertúlias do Silogeu, uma delas 
na posse do acadêmico José dos Santos Pereira Braga, recebido em 
brilhante discurso pelo ex-governador Plinio Ramos Coelho. Na ocasião, 
Nogueira comentou em tom respeitoso: "vim ouvir o mestre; vim acolher 
o jovem brilhante cujos passos inaugurais conheci no magistério".

Jornalista, professor, político, cronista, João Nogueira da Mata foi 
daqueles que, de forma apaixonada, escreveu sobre Manaus, suas figu-
ras populares, brincadeiras, folguedos, épocas e visões de sua infância e 
juventude, e, vez em quando, sobre a paisagem política de seu tempo de 
deputado e governante.

Homem simples, devotado à família e ao recolhimento do estudo, 
naturalmente depois de brilhar na tribuna do parlamento e dos comícios 
ardentes das pugnas eleitorais e antes delas, legou inúmeros trabalhos 
publicados, quase sempre, em edição modesta, com seus parcos e próprios 
recursos financeiros, mas fazendo questão de dar a público o seu pensa-
mento e suas experiências.

A sua vida política teve início no Ginásio Amazonense Pedro II, 
seguindo-se na Faculdade de Direito do Amazonas de cujo diretório 
foi presidente em dois mandatos, ao mesmo tempo em que se animava 
no campo literário, quando fundou o “Grêmio Literário Pedro II”, foi 
o redator-chefe do periódico “O Estudante”, perfilando-se com Mário 



Ypiranga Monteiro, Lúcio da Cunha Fiúza, Edmundo Fernandes Levy 
e José Tavares da Rocha, e, ainda, no “Centro Astrolábio Passos”, da 
Faculdade, até ser deputado estadual constituinte em 1935, membro do 
Conselho Administrativo do Estado em 1939, deputado federal e inter-
ventor federal em substituição a Júlio da Silva Nery e em lugar de Sizeno 
Sarmento, novamente deputado federal, e, mais adiante, secretário geral 
do Estado.

Ingressou na Academia na poltrona sob patrocínio de Adriano 
Jorge. Publicou, em 1957, “Nos Prélios da Vida”, em 1960, “Flagrantes 
da Amazônia”, e adiante, “Nos Altiplanos do Nhamundá (1967); “Águas 
Lendárias” (1969); “A Amazônia na História” (1977); “Biografia da 
Borracha” (1978); “Amazônia: Terra da Promissão” (1978); “Cancioneiro 
Manauara” (1982); “Selva Selvagem” (1981); “Reminiscências Literárias” 
(1988); “Nos Domínios da Literatura” (1990); e “Crônicas da Amazônia” 
(1990), ao que se somam artigos de imprensa em “O Jornal” “Jornal do 
Commércio”, “Diário do Amazonas”, “Amazonas em Tempo” e na revista 
“Manaus Magazine”.

Manaus de sempre é um destes trabalhos, com o qual a Academia 
Amazonense de Letras o homenageia e o inclui entre os autores cujas 
obras estão sendo disponibilizadas na rede mundial de computadores, 
em coleção especial da instituição, para o mais amplo conhecimento dos 
leitores e pesquisadores sobre temas regionais.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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